
DEBATE 

umta-feira, 14 de abril de 1988 — GAZETA M  
ria 

Nacional 

Medidas econômicas 
geram divergências 
entre economistas 

por David Friedlonder 
de Sõo Paulo 

discussão sobre os ru-
mos e o destino da econo-

. pia nacional revelou fortes 
,:,&ifvergências entre os eco-

nomistas presentes, ontem, 
,:'ao lançamento da 45'-" "Car-
"ta Conjuntura", do Conse-
'jho Regional de Economia 

"'de São Paulo. Carlos Lon-
"'go, professor da Universi-
--dáde de São Paulo (USP ),  
ztlimnifestou otimismo e con-
` 'flánça na estabilização a 
- ,:Curto prazo, posição total-

mente contrária à apresen-
-c'eada por seu colega Paulo 
3.Sandroni, da Pontifícia 
oZniversidade Católica de 

São Paulo (PUC). Yoshiaki 
Nakano, ex-assessor do Mi-

«mistério da Fazenda, defen-
^:déu, por sua vez, uma nova 
--política industrial voltada 

para o comércio exterior. 
Longo entende que desde 

-janeiro o governo vem ado-
"-tando alternativas, que fa-

o•'zem parte de um elenco de 
-.medidas contencionistas, 
destinadas à redução do dé-

--tkit público. Mencionou, 
,.•41or exemplo, o congela-
:•mento dos empréstimos 

oficiais para o setor público 
:.: ∎aós níveis de dezembro do 
- , :ano passado, e o recente 
..égpacota' do início do ►ês,: 
e' suspensão dos reajustes"do 
-..:funcionalismo federal por 
^:dois meses, aumento do 
1Imposto de Renda dos ban-
.:•éns e estímulo à exonera-
., ação e aposentadotia volun-
cAárias dos servidores da 
-+t,União, entre outras. 

"O governo agiu bem e 
.- tomou medidas que terão 

. 4iiipacto psicológico muito 
9davorável na adoção de no- 

i) NT:as mudanças", afirmou 
Longo, acrescentando ter 
identificado indicadores de 
"uma estabilização a curto 
prazo". Entre esses indica-
dores, ele citou a revisão do 
Orçamento Geral da União 
— que deve ser apresenta-
do ao Congresso com cortes 
adicionais —, a disposição 
manifestada pelo ministro 

Fazenda de administrar 
fessoalmente o fluxo de 

'caixa do governo e uma 
'palor 'margem  de mano-

"•bra que o presidente José 
3arney teria hoje. 

opiniáõd-U) economis- 
a desvinculação de Sar- 

' riey ao esquema de susten- 
^itação política (coligação 
1•:PMDB/PFL) conferiu 
::(maior liberdade ao Palácio 
(.7,:.do Planalto. "O governo 
i I:lhoje tem uma oportunidade 
,;de ouro, do ponto de vista 
político, porque também 
não tem oposição", disse 
Longo. "Os políticos estão 
mais preocupados com 
seus partidos e com a Cons-
tituinte." 

Manifestando opinião to-
talmente contrária à do 
economista da USP, San-
droni iniciou sua interven- 
ção no debate afirmando 

. que "não há solução para a 
P.--fctise brasileira, com esse 
",---sgpverno que está aí". O 
-sacadêmico da PUC não 

'''-concorda com a condução 
?da atual política econômi-
'' b, e atribui principalmen-
:;;te a duas questões os pro-
-:'blem as da economia nacio-
::',nal: a dívida externa e o bi- 

nômio déficit público/dIvi-
71/4 da interna. 

"Em primeiro lugar, 
; ''precisamos diminuir a 
'-t:ransferência de recursos 
,'''para o exterior, através do 

-pagamento da dívida exter-
na", argumentou Sandroni. 
"Depois, precisamos que- 

Carlos Longo 
brar o 'círculo vicioso' 
existente entre a dívida pú-
blica e o déficit público. E 
preciso atacar esses dois 
problemas ao mesmo tem-po. , 

Ele sugere que a dívida 
interna seja reduzida atra-
vés do "sistema de devolu-
ção". Esse sistema, expli-
cou, consiste na recupera-
ção do considerável volu-
me de recursos que nos úl-
timos anos fluiu do setor 
público para o privado —
via subsídios, incentivos ou 
políticas artificiais de pre-
ços, por exemplo —, atra-
vés de uma reforma tribu-
tária que incidisse sobre o 
"patrimônio líquido dos 
mais ricos". 

No combate ao déficit pú-
blico, Sandroni recomenda 
a eliminação de subsídios, 
de desperdícios e a dispen-
sa de pessoal ocioso:Ele 
acredita que através desse 
saneamento, seria possível 
recuperar a capacidade de 
investimento do setor pú-
blico.  

---- POLITICA 
INDUSTRIAL 

Nakano, de seu lado, de-
fendeu a necessidade de 
uma nova política indus-
trial, sustentada na abertu-
ra da economia. Ele obser-
vou que a "opção inevitá-
vel pela abertura externa 
significará, também, op-
ção pela estratégia expor-
tadora". Argumentou que o 
comércio ekterior é o único 
setor, capaz de sustentar o 
nível de empregos, ,4 mas-
sa de salários e até contri-
buir para uma certa expan-
são do mercado interno. 

De acordo com ele, adiar 
a abertura da economia na-
cional pode significar o su-
cateamento do parque in-
dustrial brasileiro, "cada 
vez mais distante das evo-
luções tecnológicas que 
ocorrem lá fora". Lem-
brando que o setor produti-
vo do País corre o sério ris-
co de sucateamento, o ex-
assessor do Ministério da 
Fazenda insistiu na ques-
tão da modernização, sob a 
argumentação de que o 
protecionismo não mais se 
justifica. 

NOVO CRUZADO 
Durante sua participa-

- ção, Longo sugeriu, ainda, 
uma reforma monetária, 
com a substituição do cru-
zado pelo "cruzado novo". 
Ele argumenta que o cru-
zado perdeu duas das três 
funções tradicionais da 
moeda — a de unidade de 
conta e de reserva de valor 
—, sendo utilizado quase 
que apenas como meio de 
troca. Segundo o economis-
ta, a reforma poderia ser 
feita quando a inflação en-
trasse em processo de iner-
cialização. "A moeda atual 
perderia três zeros", expli-
cou. 


